


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo que está sendo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás 
Turismo em parceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão munici-
pal, bem como, contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Cachoeira Dourada e sua história: 

A Banhado pelo Rio Paranaíba, o município de cachoeira Dourada conta com lago formado pela barragem 
da usina hidrelétrica, um dos pontos turísticos mais antigos de Goiás, muito utilizado para a prática de es-
portes náuticos e para a contemplação das belezas da paisagem. Os lugares mais procurados são a Praia do 
Sol e a Praia da Lua. A cidade ficou conhecida também como Água Santa, por sua fonte de águas quentes e 
salgadas 

Cachoeira Dourada surgiu como uma vila às margens do rio Paranaíba, com a economia fundada na pesca 
e agricultura familiar.  Há relatos de que os primeiros colonos chegaram à região, em busca de terras férteis, 
em 1945. A formação do povoado remonta os primórdios da década de 50, época em que um fazendeiro 
doou uma gleba, de 40 alqueires de terra, para a construção de uma capela, em homenagem a Santo Antô-
nio, onde posteriormente, foram edificadas 13 casas residenciais.

. Um marco na história do município foi a construção da Usina Hidrelétrica de Cachoeira Dourada para 
gerar a energia necessária à construção de Brasília, que tomaria lugar da cachoeira nativa e ocuparia gran-
de parte do território com as águas do represamento. Segundo o IBGE, no curso natural do Rio Paranaíba, 
encontrava-se no limite do município, uma linda cachoeira de águas cristalinas, frequentada pelos antigos 
moradores. 

 Conta-se que na antiga cachoeira, em decorrência do contato dos raios solares com as suas águas, for-
mava-se um lindo arco-íris, denominado “Ituverava” pelos índios Caiapós. Outra característica marcante do 
local à época era a diversidade de peixes existentes no Rio Paranaíba, notadamente, o dourado. Da cachoeira 
demolida para dar lugar ao progresso, restou a inspiração do nome “Cachoeira Dourada”, bem como as lem-
branças cravadas na memória daqueles que a conheceram. O Município Conquistou emancipação política 
em 14 de Maio de 1982.



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

8.031 pessoas

8.254 pessoas 

15,84 hab/km²

Cachoeirense-do-sul

Tabela 1: Dados populacionais do município de Cachoeira Dourada.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Cachoeira Dourada .
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2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Relevo						    
Os solos da região de Cachoeira Dourada são típicos das regiões tropicais, são muito intemperizados e 

possuem baixa fertilidade natural. Predominam os Latossolos com horizonte “A”, moderado ou proeminente, 
de textura argilosa ou muito argilosa.

B) Solos	 					   
A bacia hidrográfica da Usina Hidrelétrica (UHE) de Cachoeira Dourada (GO/MG) corresponde ao trecho 

do médio Paranaíba, localizado na divisa entre os estados de Goiás e Minas Gerais. Situa-se entre as coor-
denadas de 7910000 m e 8040100 m de latitude Sul, e 650000 m e 750500 m de longitude W, na carta de 
Cachoeira Dourada, na escala 1:100.000.

O substrato rochoso da bacia hidrográfica é constituído por diversos tipos de rochas e seus produtos de 
alteração como: basaltos da Formação Serra Geral (Cretáceo Inferior), Grupo São Bento; arenitos das forma-
ções Vale do Rio do Peixe (FVRP) e Marília, Grupo Bauru, depositadas no Cretáceo Superior; e rochas graníti-
cas e gnáissicas do embasamento arqueano

C) Relevo

O relevo é constituído por formas de dissecação tabulares com elevações de topo plano, com diferentes 
ordens de grandeza, formando um conjunto de feições complexas. A área da bacia apresenta sulcos contro-
lados por estruturas tectônicas, bordas escarpadas em alcantis com reversos em rampas de baixa declivida-
de, geralmente interrompidas por relevos residuais de topos tabulares e níveis topográficos embutidos na 
superfície geral dos planaltos.

As áreas com relevos residuais correspondem aos morros “testemunhos” areníticos da Formação Marília. 
Esses arenitos são agregados por cimento de carbonato de cálcio e/ou argilas, o que lhes conferem maior 
resistência em relação ao intemperismo e à erosão (IBGE 1983; LATRUBESSE et al, 2004).

D) Clima
O clima dominante. segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cwa, ou seja, quente e úmido, com 

estação chuvosa no verão e seca no inverno, com temperatura média anual entre 22º C e 24º C e máxima 
podendo ultrapassar 35º C.

E) Estudo sobre o reservatório da Usina

Analisou-se o estado de assoreamento do reservatório de Cachoeira Dourada, da bacia do rio Paranaíba. 
Na investigação foram avaliados sedimentos de fundo do lago de 74 km2. Consideraram-se parâmetros gra-
nulométricos e batimétricos. Os resultados, apresentados em mapas, mostraram a distribuição dos parâme-
tros granulométricos e permitiram ainda estimar o volume do material sedimentado. Os depósitos de fundo 
são constituídos essencialmente de: silte e argila no setor próximo ao barramento; de material arenoso fino 
a muito fino no setor médio do reservatório e, no setor à montante, tem-se desde silte até areia grossa.

(Fonte: Revista Sociedade e Natureza: Programa de Pós graduação em Geografia, pela Universidade Federal 
de Uberlândia, Abril 2009: estudo: Avaliação do Estado de Assoreamento do Reservatório de Cachoeira Dou-
rada (Go/MG)



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,9 salários mínimos

1.094 pessoas

35,6 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

98,8 % 

6,5 

5,0

949 matrículas 

306 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 110.271,88 

81,3 % 

0,698



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0,812

0,938

0,854

0,912

0,790

0,569

1.881º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Cachoeira Dourada – 2018

Economia

3,20

Infraestrutura

4,98

Trabalho

4,58

Saúde

7,63

Educação

5,71

Geral

5,51

Segurança

6,94



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Cachoeira Dourada em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Cachoeira Dourada os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Cachoeira Dourada

Goiás

%

2018

R$ 11.796,19

R$ 137.490.656,98

0,01%

2019

R$ 13.251,11

R$ 150.700.679,43

0,01%

2020

R$ 12.107,95

R$ 96.895.575,82

0,01%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$ 11.796,19

2018

R$ 13.251,11

2019

R$ 12.107,95
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Cachoeira Dourada em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Cachoeira Dourada em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Cachoeira Dourada

Goiás

%

2017

20

16.296

0,12%

2018

16

15.855

0,10%

2019

23

15.600

0,14%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Cachoeira Dourada em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Cachoeira Dourada em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Cachoeira Dourada em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Cachoeira Dourada

Goiás

%

2017

13

63.420

0,02%

2018

17

65.021

0,03%

2019

30

64.406

0,05%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Terezópolis 
de Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Cachoeira Dourada nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Cachoeira Dourada

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

1

2.809

0,04%

2020

0

4.641

0,00%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Cachoeira 
Dourada a partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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